
1771. X, 10-13—Sentença contra D. Francisco Rolim, senhor da vila
de Azambuja, pela qual foi condenado a dar apelação e agravo nas causas
cíveis que se processassem na mesma vila. Lisboa, 1564, Maio, 17. — Papel,
8 folhas. Bom estado.

1772- X, 10-14 — Sentença contra Rui Gomes da Silva, pela qual foi
julgado que largasse a posse das vilas da Chamusca e Ulme, por não ter
título jurídico para as poder possuir. Lisboa, 1619, Fevereiro, 1. — Papel,
18 folhas. Bom estado.

1773. X, 11-1 — Recibo de Pedro Antonio Casulano, pelo qual cons-
tava terem sido entregues vários papéis que diziam respeito à causa de
Lorvão que tinham sido deixados por D. Pedro de Mascarenhas. Roma,
1540, Março, 9. — Papel, 2 folhas. Bom estado.

1774. X, 11-2 — Sentença dada a favor da cidade de Coimbra contra
D. Pedro de Meneses, conde de Cantanhede, para que não se pudesse
levar passagem na mesma cidade, sua ponte e seu termo. Lisboa, 1501,
Maio, 25. — Pergaminho. Bom estado. Selo pendente.

1775. X, 11-3 — Posse da tomada, por parte de el-rei, de umas casas
no Castelo que tinham sido de D. Joana de Ataíde, mulher de D. Nuno
Manuel. Junto estão os títulos das mesmas casas. Lisboa, 1607, Dezembro,
6. — Papel, 48 folhas. Bom estado.

1776. X, 11-4—Sentença contra Jeronimo de Sá, a respeito da juris-
dição da honra de Avessadas. Lisboa, 1564, Junho, 24. — Papel, 4 folhas.
Bom estado.

1777. X, 11-5 — Sentença contra D. Álvaro de Abranches, pela qual
foi excluído da aução que tinha na capitania de Azamor. Santarém, 1551,
Setembro, 1. — Papel, 10 folhas. Bom estado.

1551

Dom Joham per graça de Deus rey de Purtuguall e dos Allguarves
daquem e dalem mar em Affrica senhor de Guyne e da comquista
naveguação comercio d'Etiopya Arabya Persya e da Imdya etc.

A todollos coregedores ouvidores juizes justiças officiaees e pesoas
de meos reinos e senhoryos ha que esta minha carta de sentença for
mostrada e o conhecimemto della com direyto pertemcer saude.

Faço saber que peramte mym em esta minha corte e Casa da Sopry-
cação em o juizo dos meus feitos se tratou huu feito civel amtre
partes comvem a saber dom Alvoro d'Abramches do meu comselho e
fidallguo de minha casa autor comtra o procurador dos meus feitos
sobre e por rezão da capytanya d'Azamor e satisfação della comtra
ho quall meu procurador o dito dom Allvoro autor veyo com huu lybello
dizemdo em elle que sabendo eu os muytos serviços que delle autor tinha
recebidos e ao dyamte esperava de receber lhe fezera merce da capy-
tanya e guovernamça da cidade d'Azamor em sua vyda ha quall capytania
terya naquella propya forma e maneira em tudo como a levava per suas
provysõees e eu lhe mandara diso pasar o alvara que nos autos tynha
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apresemtado asynado per mym esprito per Pero d'Allcaçova Carneiro
meu secretaryo a vymte e quatro dias de Abryll do anno de myll e qui-
nhemtos e trymta e quatro ho quall eu quysera que valiese como carta
segumdo milhor se mostrava por o dito allvara.

f Que eu esprevera e mandara (1 v.) aos juizes e vereadores pro-
curador e fydallguos cavalleiros escudeyros moradores e fromteyros da
cidade d'Azamor lhe obedecesem como mostrava per outra carta feita
pelo secretaryo Framcisco Carneiro a vymte e huu dias do mes d'Abryll
do anno de trymta e quatro.

Î Que os capytãees d'Azamor esteveram sempre em pose de reger
e guovernar a justyça da dita cydade em todos os fydallguos e cavalleiros
fromteyros e moradores da dita cidade e asy estava elle autor sendo
huua das primcipaees e milhores capytanyas por a dita cidade ser
muyto nobre e honde sempre estavam muytos fydallguos e honde acodya
sempre muyta gemte por beem das pescaryas e muytas mercadoryas que
na t e r a se podyam aver e tinha muyto grande comquista com os mouros
por o que asy em estes reinos como em Castella dezyam desta cidade ser
muyto homrada a capytanya asy pera se servir ha mym como pera
meu reino receber muyto proveyto como por ser capytania de muyto
proveito e cidade que el rey meu padre que samta glorya aja mandara
conquistar por no duque de Braguamça seu sobrinho com muyto grande
armada pelo que era capytanya de muita homra e de muyto grande
preço e ystyma.

\ Que ha dita capitanya tynha muyto grandes rendymemtos e
muyto grandes percallços porque os quimtos do meei e cera que o
capytão tinha na dita cidade d'Azamor ao menos que em cada huu
anno podyam remder eram quynhemtos myll reais e asy o diryam
muytos fydallguos e cavalleiros e outras pesoas que na dita cydade
estavam e sabyam beem o trato della e abastamça (2) do mell e cera
que cada dia na dita cidade entrava e de todo ho mell e cera o capytão
levava o quimto por o que ao menos que em cada huu anno remdya e
poderya remder eram quinhemtos myll reais.

\ Que outrosy na dita cidade avya muyto grande comquista por o
que ho capytão e gemte e cavalleiros fazyam muytas cavallguadas e
coryam o campo comtra os imfyeees e por serviço de Deus e da sua
santa fee catolica por o que avyam gramdes vytoryas he remdyam
a elle autor e asy aos outros capytãees que foram na dyta cidade
dozemtos myll reais em cada huu anno asy das presas do guado como
dos mouros e cavallos e outras muytas presas que fazyam¡ e asy o
diryam muytas pesoas que vallyam as ditas cavallguadas e presas ao
capytão dozemtos myll reais.

\ Que outrosy os capytãees d'Azamor e elle autor estava em pose
de aver de triguo vymte moyos e do mamtimemto dos seus cavallos e
reçõees sasenta moyos que eram oytemta moyos de triguo o que asy
levava elle autor e levaram todos os capytãees que na dita cidade este-
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veram e este era custume amtiguo de todos os capytãees da dita cidade
e na dita pose esteve sempre elle autor de aver de mamtymemto e reçõees
de seus cavallos oytemta moyos de paam que valleryam ao menos tre-
zemtos myll reais.

f Que outrosy oe capytãees d'Azamor e elle autor esteveram senv-
pre em pose pacifica aver satenta myll reais de temça e cimquoemta
myll de resguardo e em esta pose estevera elle autor sem comtradyção
(S v.) allguua asy que tinha de renda com a dita capytanya ao menos
huu comto de reais a saber quinhentos myll de mell e cera e dozemtos
myll das cavallguadas e trezemtos e cimquoemta myll do paam e de
temça e resguardo cento e trymta myll que eram ao menos novecemtos
noventa myll reais e ha homra mamdo e dominio e jurdyção vallya
e estymação. Ao menos segumdo dyryam fydallguos e cavalleiros que
ho entemdyam dous myll cruzados de remda.

\ Que tendo elle autor asy a dita capytanya da dita cidade per
minha carta com a dita remda e jurdyção que elle autor aceptou e
tomara eu ha tirara e tomara e mandara fazer da cidade que ouvera
por meu serviço por o que elle reo fora pryvado da dita capytanya e
homra e jurdyção e mamdo que com ella tynha e asy de toda a dita
remda por o que elle autor requerera ao meu procurador que lhe sa-
tisffezese ha homra da dita capytanya e remda della por lhe asy
ser dada em satisfação de seus serviços o que refusara fazer do que
era pubrica vooz e fama segumdo mays compridamente era comtheudo
no dyto libello pedindo me o dito autor que lho recebese e per minha
sentença pronunciase ha dita capytanya da dyta cidade d'Azamor com
todas suas rendas proees e percallços ser sua (S) e lhe pertencer
em satysfação de seus serviços e pela mesma semtença comdenase o
meu procurador por lhe eu asy tirar e tomar a dita capytanya lhe
paguase huu comto de reais que lhe poderya remder e pela jurdyção
e homra que com ella tinha lhe dese satisfação equyvallemte e ao menos
fose de oytocemtos myll reais de remda ou o que poderya remder
ate ora e daquy por diamte em cada huu anno que se liquidarya na
execução da sentença do que pedya comprimento de justiça no milhor
modo e forma que per direyto podya e devya.

Ho quall libello lhe per mym foy recebydo e mandey ao procurador
dos meus feytos reo que se tevese contraryadade vyese com ella com
ha quall veyo dizemdo que o allvara ou carta em que o autor fundava
seu libello dizemdo que eu lhe fezera merce da capytanya d'Azamor
em sua vyda numca fora entregue ao autor nem per vertude delle o
autor ouvera pose da dita capytanya amtes o dito alvara estevera sem-
pre escomdydo e encuberto em grande segredo na mão do conde do
Vymioso ho quall o tevera sempre em seu poder desde que elle fora
feyto que fora a vymte e quatro d'Abryll de myll e quinhentos e trymta
e quatro ate ora que este feito se começara que fora a dezaseys dias
do mes de Julho de myll e quynhentos e quorenta e oyto em que o dito
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comde dera o dito alvara per este julzo per m«u mandado (3 v.j porque
loguo quamdo se o dito alvara comcedera se asemtara que avya d'estar
asy em sagredo e que o autor nom ho avya d'amostrar nem usar delle
nem lhe avya de ser entregue e havya d'estar em sagredo e suspenso
ate ho eu mandar pello que o autor se não podya delle ajudar.

f Que no propyo tempo que fora no dito anno de myll e quinhentos
e trynta e quatro em que a dita provisão fora feyta eu pasara outras
provisõees ao autor em que ouvera por beem que elle fose servyr a
capytania da dita cidade d'Azamor e o entreguara della mas não que
lhe fezese della merce somemte servise em luguar de capytão segundo
se comtynha no allvara junto ao dito feito e na carta gerall que o autor
levara no dito anno de myll e quinhemtos trymta e quatro que elle
autor offereccia que o dito meu procurador pedyra que oferecese pello
que estava claro que o dito allvara em que elle autor se fumdava poys
nom ouvera efeito numca que elle elle (sic) autor nom se podya haguora
delle ajuntar nem pedyr satisfação mayormemte aceptamdo ele a capy-
tanya doutra maneira como dito hera.

^ Que loguo no anno de myll e quinhentos e trynta e sete no mes
de Setembro e per todos os meses do dito anno e do anno de myll e
quinhentos e trynta e seis estando ho autor em Azamor servimdo de
capytao pelas cartas (k) hacyma ditas por se dizer que elle autor
fazya muitos crymes e excesos na dita cidade e ofycio de capytanya
delle autor me foram dados capytollos e vendo eu a gravidade delles
mandara tirar devasas nesta corte e na dita cidade d'Azamor e ellas
tiradas sendo eu de tudo enformado mandara per desembarguo e per
vya de justiça sospender a elle autor da dita capytanya e mandara
entreguar a Antonyo Leite e mamdey que elle autor fose emprazado
e vyese a minha corte e fose preso no casteuo e se livrase das cullpas
que hasy tinha cometidas na dita capytanya ao que tudo fora satisfeito
e por as taees cullpas e per tall maneira fora elle autor tirado de
capytam. Mas nam por lhe ca tomar ho dito carreguo como elle autor
em seu libello eradamente dizya.

f Que avendo ja muytos annos que o autor era fora da dita capy-
tanya e cidade d'Azamor por suas cullpas acima ditas eu aguora nos
annos de quorenta e huu ou quorenta e dous tempo que vyese em
verdade por justos respeitos e justas causas e por beem comum, de
meus reinos e causas que pera yso ouvera mamdara alarguar a cidade
d'Azamor e nam quisera que ouvese nella capytão nem moradores nem
os querya la ter pelo que ele autor ja aguora nom podya pedyr (i, v.)
satysfasão poys ao tempo que se fezera elle nom tinha ja a dita capytanya
e aimda que ha tevera nom tinha aução pera tall pedyr pelas sobreditas
causas nem eu lhe era obriguado a cousa allguua.

\ Que no allvara e carta que o autor apresentava ora e que ora
lhe fora dado pera o dito juizo se comtinha que eu lhe fazya merce
da dita capytanya em sua vyda e enquamto elle a servise beem e como
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devya e como eu delle esperava e ele autor ho fezera muyto pelo com-
trairo porque me servira muyto imdyvidamente como mais largua-
mente se comtinha nas devasas he artyguos que foram feytos pelo pro-
motor da justyça nos autos grandes juntos ao dito feito os quaees asy
os do libello como acumullativos o dito meu procurador dera por ofere-
cidos por contraryadade ao libello do autor pelo que por elle autor asy
servyr o dito officio elle não tynha aução pera pedyr satisffaçao de
cousa allguua do que era pubrica voz e fama segundo mais comprida-
mente se comtinha na dita comtraryadade ha quall per mym foy rece-
byda e mandey que se o autor tevese reprica que vyese com ella com
ha quall veyo dizemdo.

f Que ho al (5) vara per que eu fezera mercee a elle autor da capy-
tanya da cidade d'Azamor por rezao de seus serviços era asynado per
mym feito a vymte e quatro d'Abryll de quinhentos e trymta e quatro
com causulla que valiese como carta patemte sem embarguo da horde-
nação que dizya que as cousas cujo effeito ouverem de durar mays que
anno se fezesem per cartas e nam per allvarães e que se comprise e
guardase sem pasar pela chamcelarya sem embarguo da hordenação
em contrairo como constava pelo dito alv[a]ra que handava nos autos
pelo que na ora que ho dito alvara fora por mym asynado loguo a elle
autor fora dyreyto aquerydo da dita capytanya.

\ Que o comde do Vymioso que ouvese glorya despachara comiguo
a merce que lhe eu fezera da dita capytanya d'Azamor perpetuamente
com que ele autor allarguase ha capytanya de Tamgere que então tynha
e servya e lhe dera dyso portarya e que me fose brytar ha mão como
de feito elle autor fora e ma brytara e por beem da dita mercee da
capytanya d'Azamor allarguara a capytanya de Tamgere e o dito
allvara corn força de carta asynado per mym fora dado a elle autor
que o vyra e lera e tevera em seu poder e por eui mandar que o lelxase
em poder do dito (5 v.) comde que o despachara e ho lelxara em guarda
e deposyto entreguamdo lho de sua mão e por rezão do dito alvara
fora elle autor servir a dita capytanya d'Azamor porque doutra maneira
nam fora.

\ Que ele autor me servira asy neste reino como nas partes
d'Affrica e nas ditas capytanyas que tevera de Tamgere e d'Azamor
e em todollos outros carreguos em que eu ho encareguara per espaço
de muytos annos muyto beem e fyellmente com grande vegillamcia
e cuydado guardamdo inteiramente as cousas que ha meu servyço com-
pryam poendo por muytas vezees sua pesoa e a de seus filhos em
manifesto risco e pryguo nom ystymando nem tendo conta com ha
sua proprya vyda nem de seus filhos pera me servyr e fazendo tudo
mays que hu boom capytão e vasallo devya e podya fazer por seu
rey e senhor e por tall fora sempre havydo e tido todo ho tempo que
servira nas partes d'Affrica e eu me ouvera por beem servido delle autor.

f Que por ele autor guardar tão inteyramemte as cousas que ha
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meu servyço compriam e fazer ygualmemte justiça as partes sem ter
respeito ha pesoa allguua era mallquisto na dita cidade (6) d'Azamor
e tynham com ele odio e ymizade alguas que queryam esperar delle
favor nas cousas de justyça e que outras que tocavam hao meu serviço
pera que elle autor fezese nellas ho que nam devya e por lhe não fazer
a vontade hordenaram de dar delle os capytollos que ho meu procurador
dizya semdo pubryco e notoryo que lhe era tudo allevamtado fallsa-
mente e per ymiguos pello que posto que eu o mandara vyr a esta corte
he fora preso no castello porem nom lhe tirara sua capytanya nem
ouvera causa nem rezão pera yso.

H Que ele autor se posera em livramento do que comtra elle pose-
ram e vyera com sua deffesa que lhe fora recebyda e tendo dadas a
ellas muytas testemunhas de sua ynocemcia e linpeza e estamdo pera
dar muytas mais eu pasara hua minha provisão que nos autos han-
dava per que ouvera por beem que mays se nam procedese contra
elle nem se fallase no dito feito e que lhe perdoava todallas penas asy
eiveis como crymes em que podera encorer pelos casos per que era
acusado e que fose livrememte solito como fora pelo que poys por elle
autor nam fycara de mostrar sua ynocensya senam por eu o aver asy
por meu servyço que mays se nam fallase no feyto com lhe (6v.) per-
doar todallas penas eives e crymes em que podera encorer. Estava
claro que elle autor ficara naquelle pomto e estado em que estava
amtes que pellos ditos casos fose preso nem denumeiado sem perder
sua capytanya nem ho direyto que por ella tinha e tem segundo mais
compridamente se continha na dita reprica ha quall em meu desem-
barguo foy recebyda enquanto com dyreyto era de receber. E man-
dado ao meu procurador que se tevese trepyca vyese com ella com ha
qual veyo dizemdo que o allvara da capytanya d'Azamor pelo autor
offerecido dado caso que fose asynado per mym e fose verdadeyro
todavya o tall alvara fora feito aos vynte he quatro dias do mes d'Abryll
do anno de myll e quinhentos e trymta e quatro e no propyo mes
d'Abryll foram feitas ao autor outras provisõees primeiro huu dia ou
dous tempo que vyese em verdade a saber hua carta gerall que era em
poder delle autor e outra que nos autos handava asynadas per mym pera
elle autor hyr servir de capytão e ter careguo da dita capytanya com
as quaees provisões e cartas elle autor se fora Azamor e começara a
servir de capytão e não pella provysão (7) em que eu lhe fezera da
dita capytania merce pello que por elle autor asy aceptar a hyr servyr
em logo de capytão estava cllaro (?) ( i ) que aimda lhe nom era
dyreyto allguu aquerydo pello allvara da merce da capytanya que
ficava em segredo em mao do comde do Vymoso e nam havya de ser
entregue ao autor sem meu especiall mandado ho que numca ouvera

(>) No ms. €callro».
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feyto nem elle autor tomara pose da capytanya per vertude delle e
estevera asy a dita merce d'Azamor em suspemsso sem aver efeyto
allguu nem per vertude della se fezera obra allguua pello que o autor
nom- aqueryra per ella dyreyto alguu nem o conde tynha o allvara da
mão delle autor senam per meu mandado.

fl Que estamdo asy o dito allvara em suspemso e segTedo como
dito he em poder do comde e sem por elle se fazer obra allgua no anno
de mill e quinhentos e trynta e seis e myll e quinhentos e trymta e sete
o autor fora suspenso da servemtya da capytanya d'Azamor per muytos
crymes e excesos que nella cometera e fora posto outro capytão a
saber Antonyo Leite na dita cidade e loguo nos annos seguintes de myll
e quinhentos e quoremta e Mu no mes d'Outubro eu mandara derribar
a dita cidade e allargua la a quem a quisese e asy fora eextymta e
destroyda a capytanya da (7 v.) dyta cidade no quall tempo o autor
estava preso e reteudo por as ditas cullpas e excesos pelo que numca
tevera nem aqueryra direito allguu na dita capytanya por asy ser
extimta amtes do seu allvara aver efeyto e que o allvara de perdam
pelo autor oferecido em que eu lhe perdoara as penas cives e crymes
por que era acusado fora feyto e comcedydo a elle autor aos dez dias
de Março de myll e quinhentos e quoremta e cimquo no qual tempo ja
na cidade d'Azamor nom avya capytão nem capytanya por ja a dita
cidade ser destruyda avya quatro annos pello que asy por ja a dita
capytanya nom estar como por elle autor numca aver pose per sua
provisão nem lhe aproveitar o perdam nem allvara que dezya da merce
de capytão e era erado dizer que tinha direito por tall alvara.

f Que ha capytanya de Tamgere que o autor dezya que tinha nom
era sua amtes era de dom Duarte de Meneses e de dom Joam seu filho
o quall por ser ausemte e impedido ha nom servya e o autor poderya
ser encarreguado de a servyr semdo o dito dom Duarte ou seu filho
per pedydos mas nam que a dita capytanya fose sua pelo que era erado
dizer que elle autor leixara a capytanya de (8) Tamgere pela d'Azamor
porque a dita capytanya de Tamgere numca fora sua amtes dos sobre-
ditos dom Duarte e dom Joam cuja era ate oje em dia.

f Que por o autor cometer muytos crymes e exccesos na capy-
tanya d'Azamor fora suspenso da servemtya della e fora preso nesta
corte e por nam ser pellos ditos crymes castlguado se chamara ao
abyto e Hordem de Noso Senhor Jhesu Christo e ao juizo da dita Hordem
homde fora remetido e fezera anullar allguas das devasas que comtra
elle eram tiradas por dizer que nam eram seus juizees competentes
senam ho juiz da Hordem e fora mandado que outras devasas fosem
vallyosas a saber aquellas que eu per meu mandado mandara tirar e
vemdo elle autor que nom podya anullar as ditas devasas se posera
em hordem de se querer lyvrar e vendo que seus crymes e excesos
estavam provados « que se nam podya delles livrar per seus meyos
que pera yso tevera me importunara tamto que lhe perdoase seus cry-



mes que eu lhe pasara o alvara que alleguava de perdam ho quall ele
autor aceptara homde claramemte fora visto confesar tudo o que lhe
era posto e nelle eu somente lhe perdoara a pena civell e cryme mas
quamto aos beens e fazemda (S v.) e imterese de cada huu mandara que
ficasem as partes seu direito reservado pelo que elle autor nom se
podya em cousa allguua ajudar do tall allvara que era contra elle.

\ Que o allvara que eu pasara ao autor e que se posua em mão
do comde em deposyto nam fora senam pera ver se elle autor servia
beem a dita capytanya como loguo nelle se decrarava e por yso levara
elle autor as outras provisõees pera servir de capytão que todas foram
feytas em huu mesmo tempo e que se eu quisera que elle fora loguo
capytão e fora servir per vertude do allvara da capytanya escusadas
foram as outras provisõees que o autor levara a dita cidade que se
oferecciam pelo que estava claro que elle autor numca tevera a capy-
tanya d'Azamor nem sua provisão ouvera nunca efeito e primeiro que
ho podese aver ja Azamor era destroydo e por ello eu lhe nom era em
obriguação allguua segumdo mais compridamente se continha na dita
trepyca ha quall outrosy foy recebyda ao procurador dos meus feytos
enquanto com dyreito era de receber e foy asynado em o dito juizo
termo as ditas partes pera que desem prova ao comtheudo em seus arti-
guos recebydos a quall prova deram por (9) per (aie) allvaraees e
provisõees e feytos e inquiryções de testemunhas que foram acabadas
abertaa e pobricadas e com ellas juntas ao dito feito e allvaraees e
provisões e feitos pendurados.

Mondey dar vysta as ditas partes e foy por ellas tamto arrezoado
requerydo he haleguado de seu direito e justiça que mamdey que o dito
feito me fose levado finallmente comerusso.

E vysto p° r mym com os do meu desembargue
H Acordey que vysto o dito feito a saber o libello do autor e com-

traryadade do meu procurador e mays artyguos pellas partes oferecidos
allvaraees e provisõees apresentadas e feitos juntos e a mays prova a
todo dada e vysta a forma da provisão da capytania d'Azamor e a forma
do meu perdam que o autor ouve em tempo que jaa a dyta cidade era
despejada e como o despejo della se fez por bem cumum e como eu lhe
nam tirey a dita capytanya amtes ficou extimta jumtamemte com a dita
cidade e como se prova ho autor cometeo eros na dita capytanya pelos
quaees foy suspemso e preso com o mays que pelos autos se mostra e a
disposyção do direito em tall caso declaro elle autor nam ter aução contra
ho meu procurador e o asollvo do pedydo em seu libello e seja sem custas
por ser antre (9 v.) mym e meu vasalo.

E porem vos mando que hasy o cumpraees e guardees e façaees muy
imteyramente compryr e guardar como por mym he jullguado acordado
detremynado e mandado. Compryo asy.

Dada em a minha vylla de Samtarem aos sete dias do mes de Mayo
e feita ao primeiro dia do mes de Setenbro. ;- ;
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El rey o mamdou pelo lecemceado Ayres Plrez Cabrall do seu desem-
barguo e juiz dos seus feytos em sua corte e Casa da Sopricação Jeronimo
de Matos a fez por ser espryvam do dito feito por Antonio de Neiva
escryvam dos ditos feitos ser sospeito. Anno do nacimento de Noso
Senhor Jhesu Christo de myll e quynhentos e cimquoenta e huu annos.

Com o riscado que dezya me ra.
Pagou nada e d'asynar nada.
JE? por nom ser presente o lecemceado Ayres Pirez Cabral vay asynada

pelo doutor Symão Gonçalvez Cardoso outrosy do seu desembargolo e
desembarguador dos agravos que tambeem foy juiz no dito feito (i).

Simão Gonçallvez.

(R. S. C.)

1778. X, 11-6 — Alvara (traslado do) pelo qual el-rei mandou que
na ilha de Ano Bom se guardasse o foral da ilha de S .Tomé. Lisboa, 1554,
Junho, 11. — Papel, 6 folhas. Bom estado.

Saybam quoamtos este pubryquo estormento com ho trellado de num
allvara del rey nosso senhor dado em pubryqua forma per mandado e
autorydade de justiça vyrem que no anno do nacymento de Noso Senhor
Jhesu Christo de myll e quynhentos e cymquoenta e quoatro annos aos
homze dyas do mes de Junho do dyto anno em esta cydade de Lysboa
nas casas da morada do doutor Dyoguo Lopez cydadão e juiz do cyvell
da dyta cydade e seus termos etc.

Peramte ele juiz pareceo Manuell Mendez que dyse asy haver nome
e morador nesta cydade de Lysboa e em nome de Allvaro da Cunha (2)
fydallguo da casa del rey noso senhor apresentou ao dyto juiz huu
allvara dell rey noso senhor cujo trellado se seg[u)e.

Eu ell rey faço saber a quoamtos este allvara vyrem que Allvoro
da Cunha fydallguo de mynha casa me dyse que ele tynha per sua
doação a capytanya da ilha do Anno Boom a qual me não rendya cousa
allgua nem ele tynha della proveyto por estar desherta pedymdo me que
porquamto allguas pesoas queryam ora hyr la vyver e aproveytar a
dyta ilha e nella não avya forall pera se saber os direitos que am de
pagar houvese por bem que na dyta ilha se usase do forall da ilha de
Sam Tome e vysto seu requerymento avendo respeito ao que se dyz
me praz que na dyta ilha do Anno Bom se use (1 v.) do forall da dyta
ilha de Sam Tome e se cumpre e goarde imteiramente como nelle he
comtehudo e esto enquanto eu não prover de forall pera a dyta ilha do

(>) Copiado no livro de Sentenças da Coroa, fl. 122-125v.
(2) Riscado: Brito.
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